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Boletim de Agropecuária da FACE – Nº 28, Dezembro de 2013 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras. 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a Companhia 
Nacional de Abastecimento (CONAB) e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
realizam mensalmente levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da 
safra dos principais produtos da agropecuária brasileira, através do estabelecimento de contato 
com produtores em todo o território, divulgando levantamentos periódicos com dados sobre a 
conjuntura destes produtos de acordo com o local onde são produzidos. 

Os dados aqui representados são fonte de informações para os diversos grupos interessados em 
conhecer a situação do contexto agropecuário em Goiás e na região Centro-Oeste. Sejam estes 
produtores, investidores do agronegócio, pesquisadores ou qualquer indivíduo que tenha interesse 
pelo tema. Os dados são publicados trimestralmente de acordo com as atualizações dos dados.  

Sobre os grãos, a CONAB divulga doze levantamentos por safra. Para a cultura da cana de açúcar 
são realizados quatro levantamentos anuais, o primeiro apresenta as estimativas da safra para o 
corrente ano. O segundo e o terceiro levantamento buscam ajustar os dados previstos no primeiro 
levantamento e o quarto levantamento  consolida  os  dados  finais  do  ano sendo divulgado 
juntamente com as previsões para a safra seguinte. 

O boletim em questão analisa o 2º levantamento referente à safra 2013-2014 de grãos e também o 
3º levantamento referente à safra 2013-2014 da cana de açúcar.  
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Condições gerais da estimativa de Área Plantada, Produção e da Produtividade agrícola no 
Brasil 

A Tabela 1 apresenta dados relativos à área plantada de grãos, nota-se que há previsão de 
aumento nas três regiões pesquisadas, Goiás (2,4%) como no levantamento anterior, apresenta 
crescimento abaixo da média da região Centro-Oeste (4,1%) e do Brasil (3,6%).  

Em Goiás, a maioria das culturas apresenta variação positiva com exceção do Arroz (-4,0%), Milho 
(-7,9) e trigo (-18,9%). O algodão apresenta a maior variação para área de cultivo (14,1%). No mais, 
o presente relatório confirma as observações anteriores de desaceleração do ritmo de expansão no 
que tange a área plantada. 

 

 

Quanto ao Centro-Oeste, verifica-se que a soja (6,6%) vem sustentando o índice de crescimento. 
Embora a variação em termos percentuais não seja a mais elevada. Em termos absolutos nota-se 
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que a contribuição é bastante significativa. O algodão (22%) e o Feijão (0,8%) completam a lista 
dos grãos que contribuíram para a variação positiva verificada neste levantamento.  

Entretanto no Brasil, o aumento 3,6% é inferior ao regional de 4,1%. Destaque para a mamona 
(55,7%), a maior variação relativa, seguido por algodão (20,4%) e trigo (15,6%). Em termos 
absolutos, a soja continua com a maior contribuição. 

A produção (Tabela 2) apresenta previsão de crescimento de 2,2% no Estado de Goiás, embora 
este crescimento esteja abaixo do Centro-Oeste (4,8%) e do Brasil (3,5%), repetindo o que se 
observou no levantamento sobre a área plantada. O resultado abaixo do observado pode ser 
explicado pela significativa queda na produção de milho na 1ª safra, 23%, que em termos absolutos 
representa uma queda expressiva por se tratar da segunda maior cultura de grãos no estado. 
Contudo, esta significativa queda foi contrabalanceada pelo crescimento na produção da soja 
(10,9%), maior cultura do estado, não permitindo que o resultado geral fosse negativo. No Centro-
Oeste a queda na produção de Milho 1ª safra foi 3% menor do que a goiana, 20%. A maior variação 
em termos relativos foi apresentada pela cultura do amendoim, 66,7%, porém dada a pequena 
produção, não contribui de forma muito significante no índice geral, sendo as expansões do feijão 
1ª Safra (44,9%) e algodão (19,2%) as culturas que mais contribuíram para o índice geral positivo, 
dado suas grandes contribuições em termos absolutos. 
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A região Centro-Oeste não produziu canola nesta safra, embora este grão tenha apresentado 
queda na produção nacional (-3,8%).  

Quanto ao rendimento médio, a produtividade (Tabela 3) aponta decréscimo para Goiás (-0,27%), 
redução esta superior à verificada no levantamento anterior (-0,15%).Para o Centro-Oeste, verifica-
se uma elevação (0,66%), enquanto que a variação nacional aponta uma queda de 0,07%. Em 
Goiás, com a exceção do milho (-2,31%), todas as culturas apresentam variações positivas de 
produtividade. Percebe-se, portanto, a importância dessa cultura para o estado, apesar da mesma 
ser a única a apresentar um decréscimo, colaborou para que o índice geral também o fizesse. Na 
região Centro-Oeste, verifica-se uma redução na produtividade em um número maior de culturas: 
algodão-caroço (-2,26%); algodão-pluma (-2,32%); feijão segunda safra (-4,83%); girassol (-0,06%); 
milho (-0,63%) e canola (-100%). Entretanto, mesmo com um número expressivo de culturas 
apresentando redução, o resultado geral foi positivo. A explicação é devido à baixa contribuição em 
termos absolutos, de algumas culturas que apresentaram declínio e também devido à redução em 
culturas de maior contribuição ter sido baixa, como é o caso do milho. Os resultados da soja, do 
arroz e do feijão total mais do que compensaram as quedas supracitadas.  

 

Cana de Açúcar  
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No terceiro levantamento da CONAB referente à safra de cana de açúcar, observa-se que Goiás 
representa pouco menos da metade de toda a área plantada na região Centro-Oeste e que em 
relação à safra anterior, 2012-2013, houve aumento tanto para Goiás (12,7%), como para o Centro-
Oeste (11,7%) e para o Brasil (3,8%). 

A produção nos três níveis geográficos também cresceu, embora a taxa de crescimento da região 
(15,5%) e do estado (18,7%) situarem acima da média nacional (12%), bem como na área plantada. 
Como conseqüência, o resultado é um aumento da produtividade nos três níveis, com a 
produtividade de Goiás (5,3%) crescendo acima da produtividade da região Centro-Oeste (3,4%), 
embora abaixo da média brasileira (7,9%). 

 

 

 

 

Goiás
Centro -
Oeste

Brasil Goiás
Centro -
Oeste

Brasil Goiás
Centro -
Oeste

Brasil

Área Plantada 725,9              1.504,1             8.485,0             818,4           1.680,4          8.810,8          12,7 11,7 3,8

Produção 52.727,2        106.001,3        588.915,7        62.606,8      122.484,2     659.850,1     18,7 15,5 12,0

Produtividade 72.636,0        70.474,0          69.407,0          76.500,0      72.892,0       74.891,0       5,3 3,4 7,9

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Terceiro Levantamento da Safra 2013-2014 - Dezembro de 2013

Tabela 4 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Produção das Safras 2012/2013 e 2013/2014 (Em 1000 ha)

Indicador
Safra 2012/2013 Safra 2013/2014 Variação (%)
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ANEXOS
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Anexo 3 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Produção das Safras 2012/2013 e 2013/2014 (Em 1000 ha) 

Indicador 
Quantidade % do etanol 

Goiás Centro-Oeste Brasil Goiás Centro-Oeste Brasil 

Açúcar (1.000 t) 1.940,3 3.800,6 38.809,7 - - - 

Etanol Total (1.000 l) 3.909.396,7 7.272.320,1 27.655.482,8 100 100 100 

 Etanol Anidro (1.000 l) 986.197,4 2.127.317,4 11.728.384 25,23 29,25 42,41 

 Etanol Hidratado (1000 l) 2.923.199,3 5.145.002,7 15.927.098,8 74,77 70,75 57,59 

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Terceiro Levantamento da Safra 2013-2014 - Dezembro de 2013 
 

Goiás Centro -Oeste Brasil Goiás
Centro -
Oeste

Brasil

Total 62606,8 122484,2 659850,1 100 100 100

Açucar 14618,7 29812,3 304243,3 23,4              24,3               46,1               

Etanol 47988,1 92671,9 355606,8 76,6              75,7               53,9               

Fonte: CONAB - Cana de Açúcar – Terceiro Levantamento da Safra 2013-2014 - Dezembro de 2013

Anexo 2 – Goiás, Centro-Oeste e Brasil, Estimativa de Produção das 2012/2013 e 2013/2014 (Em 1000 
ha)

Indicador
Quantidade % da produção


